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A chuva chegou,
e com ela a dengue

Domingo é a  
Parada LGBT do Guará

Mal as chuvas começaram e 
os órgãos de saúde pública 
começam a conscientização 

da população para evitar que 
a epidemia volte aos números 
de antes. A doença matou 10 

pessoas e outras 6.014 pessoas 
foram contaminadas entre janeiro 

e setembro este ano no Distrito 
Federal (Página 4 e 5). 

Cores para uma escola mais alegre
CEF 4 do Guará acaba de passar por uma bela transformação. Muros, paredes internas e portões 
receberam imagens alegres e coloridas em busca de um melhor ambiente escolar (Páginas 6 e 7). 

Domingo, 26 de novembro, às 14h, no Cave, começa a concentração da  
manifestação pelo orgulho LGBT na cidade (Página 7). 
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Delmasso vai 
 perder o Podemos

É apenas questão de tempo. O depu-
tado guaraense Rodrigo Delmasso vai 
deixar o Podemos, do qual é presiden-
te regional. O partido foi entregue (ou 
vendido?) para a ex-deputado distrital 
Eliana Pedrosa, que buscava um partido 
para chamar de seu e com ele disputar o 
governo do DF, seu sonho de consumo.

Delmasso sequer foi consultado so-
bre a filiação de Pedrosa e só ficou sa-
bendo no dia da cerimônia da entrega 
do partido a ela. Aí começaram os con-
vites de outros partidos, um deles do 
PSDB do pré-candidato a governador 
Izalci Lucas. Delmasso entretanto tem 
até abril pra decidir pra onde vai.

Alirio reúne aliados
 O pré-candidato a governador Ali-

rio Neto reuniu aliados e colaboradores 
nesta quinta-feira, no colégio JK do Gua-
rá I, para informar sobre o andamen-
to das negociações para a formação da 
chapa que vai sustentá-lo e para saber 
com quem vai contar na campanha.

Finalmente a 
duplicação 

Agora parece definitivo. Está concluí-
do o projeto de duplicação da via Guará 
-Núcleo Bandeirante. O custo da obra, 
inicialmente previsto para R$ 23 mi-
lhões, foi reduzido para R$ 15 milhões, 
porque o viaduto sobre a linha férrea, 
no Park Way, será substituído por um 
túnel, que é bem mais barato.

A obra deve ser licitada no início do 
ano. Mais detalhes na próxima edição.

Passarela
O ParkShopping busca autorização 

para construir uma passarela elevada 
de pedestres sobre a linha do metrô, li-
gando o shopping aos condomínios re-
sidenciais do SOF Sul, que é região do 
Guará.

Thais Top of Mind de novo!
A empresa guaraense recebeu pela 9a. vez o 

prêmio do Jornal de Brasília, como a imobiliária mais  
lembrada pelo brasiliense.

Na foto, o diretor comercial da Thaís, Hugo 
Coutinho,  recebe o prêmio do diretor do Jornal de 
Brasília,  Renato Matsunaga.

Guaraense é destaque em festival
A aluna do Centro Educacional 1 (EQ 32/34 do 

Guará II), Rebeca dos Santos, foi a melhor intérprete 
e o terceiro lugar no Festival Interescolar de Música 
das Escolas Públicas do DF, no início de novembro, 
promovido pelo Governo do Distrito Federal. 

Na foto, Rebeca com o diretor da Regional de 
Ensino do Guará, Afrânio Barros.

Contra a  
PPP do Cave

Como o governo não está disposto 
a aceitar novas sugestões e adiar a li-
citação do Cave, o grupo que é contra 
a privatização vai entregar o abaixo-
-assinado ao Ministério Público para 
que a Justiça seja acionada e inter-
rompa o processo.

Difícil vai ser convencer a Justi-
ça com os argumentos apresentados 
de que a privatização vai prejudicar 
o morador, sendo que o projeto faz 
exatamente o contrário, que é ofe-
recer novas e variadas opções, por-
que as instalações existentes no Cave 
servem à uma minoria por causa de 
suas condições de conservação.

Nova ADE
Está sendo discutida a implanta-

ção de uma nova Área de Desenvolvi-
mento Econômico, entre as QEs 38 e 
42 e a Expansão do Guará, onde exis-
tiam as antigas lagoas de oxidação.

O projeto está pronto, mas o mar-
telo ainda não está batido. Uma das 
modalidades da concessão pode ser 
através de PPP.

Saphi lança  
novo livro

A editora Saphi, maior editora de 
publicações Coachs do Brasil, lança o 
livro “Seja sua melhor versão”.

Na obra, preparada pelo coach 
guaraense Paulo Saphi, os maiores 
especialistas em coach do país mos-
tram como ficar bem consigo mesmo 
e descobrir a melhor versão de si. 
Mostrando os segredos para alcançar 
todo seu potencial.

 O lançamento será na FNAC do 
Park Shopping Brasília, dia 28 de 
novembro às 19h. Uma ótima opor-
tunidade para trocar ideias, autogra-
far exemplares e falar com algumas 
figuras por trás deste grande lança-
mento.
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Estudantes da rede pú-
blica de ensino inte-
ressados em estudar 

inglês, francês, espanhol 
ou japonês nos centros 
interescolares de línguas 
(CILs) do DF têm de segun-
da-feira (20 de novembro) 
até 15 de dezembro para 
se candidatar a uma das 
vagas.

Para concorrer, o aluno 
precisa acessar o site da 
Secretaria de Educação e 
escolher a unidade de en-
sino e o idioma que deseja 
aprender. É possível optar 
por mais de uma escola e 

de um idioma. O preenchi-
mento do cadastro do alu-
no é automático, baseado 
do sistema da secretaria.

De acordo com a pasta, 
o quantitativo de vagas de-
pende da demanda de inte-
ressados. Após o período 
de matrícula dos estudan-
tes, em fevereiro, as vagas 
remanescentes serão ofe-
recidas à comunidade em 
geral.

A previsão é que o re-
sultado seja divulgado em 
janeiro, e as aulas do 1º 
semestre se iniciarão em 
15 de fevereiro. Há cerca 

de 40 mil alunos atendidos 
nos 16 CILs do DF.

Centros  
interescolares de línguas

Os CILs são centros es-
pecializados na aprendiza-
gem de língua estrangeira, 
vinculados à rede pública 
de ensino do DF, por meio 
da Secretaria de Educação.

São oferecidos cur-
sos de inglês, espanhol, 
francês e japonês – este é 
ofertado nas unidades de 
Taguatinga, Gama, Sobra-
dinho, Ceilândia e Recanto 
das Emas.

Vagas abertas para 
cursos de línguas
Alunos da rede pública têm até 15 de dezembro para se 
candidatar. Vagas remanescentes serão oferecidas à comunidade

As inscrições vão até o dia 15 de dezembro e podem ser feitas pelo site da Secretaria de Educação

A pedido dos morado-
res, a Regional iniciou 
a construção de uma 

calçada e uma rampa para 
pessoas com mobilidade re-
duzida que vão melhorar a 
vida dos pedestres que preci-
sam acessar à para de ônibus 
localizada na praça do Polo 
de Modas da QE 40. A solici-
tação foi registrada durante 
uma das edições do projeto 
itinerante da Administração 
Regional, o "Administração 
nas Ruas", que durante as 
últimas três semanas, foi até 
ao local para identificar as 
demandas da região e esta-
belecer uma aproximação 
maior entre o órgão público 
e população. Os resultados já 
começaram a aparecer como 
a intensificação dos servi-
ços de manutenção da área, 
além da construção da escada 

aguardada há alguns anos e 
vai beneficiar principalmente 
as pessoas idosas, com algum 
tipo de deficiência e gestan-
tes que precisavam andar 
mais alguns metros a ter que 
enfrentar o terreno íngrime 
entre a praça e a parada de 
ônibus. 

Dentre as necessidades 
urbanas do Guará, a Admi-
nistração Regional tem se 
empenhado em promover 
melhorias na mobilidade po-
pulação.  A exemplo disto, 
iniciou em maio deste ano, 
a construção e reforma de 
12.036,87 m² de calçadas 
em toda a região administra-
tiva.  As obras contam com 
a realização da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capi-
tal do Brasil (Novacap) e fo-
ram investidos cerca de R$ 
624.923,37 mil oriundos de 
emenda parlamentar do de-
putado Delmasso (Podemos). 
Ao todo, 23 áreas serão con-
templadas de acordo com o 
mapeamento das áreas mais 
críticas. Outras áreas serão 
indicadas após novo proces-
so de licitação junto à Compa-
nhia para serem beneficiadas. 
Entretanto, a comunidade já 
pode observar as mudanças, 
como a construção de novas 
calçadas na EQ 13/15, lateral 
da EPIA, entre o Carrefour e 
o Park Sul, na QI 22 conjunto 
Q até a estação Metrô Guará, 
entre outros endereços pró-
ximos à Avenida do Contor-
no. Ao todo, foram mapeados 
pela equipe de engenharia da 
administração, 23 pontos. 

Além do registro presen-
cial na Ouvidoria da Adminis-
tração do Guará, o morador 
pode registrar suas indica-
ções utilizando outros dois 
canais, pelo 162, e via inter-
net: www.ouvidoria.df.gov.br

Administração do Guará constrói escada  
e rampa de acessibilidade na QE 40

Pequenas obras 
pelo Guará

CIDADE
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Começam as chuvas...  
vem a Dengue
Vigiliância Sanitária intensifica fiscalização e campanha de conscientização 
entre os moradores para evitar a proliferação do mosquito transmissor

A seca e a crise hídri-
ca de alguma forma 
ajudaram a popula-

ção a se livrar, por enquan-
to, do mosquito transmis-
sor da Dengue. Porém, mal 
as chuvas começaram e os 
órgãos de saúde pública 
se preocupam com a cons-
cientização da população 
para evitar que a epide-
mia volte aos números de 
antes. A doença matou 10 
pessoas,  foram registrados 
14 casos graves e outras 
6.014 pessoas foram con-
taminadas entre janeiro e 
setembro deste ano no Dis-

trito Federal, índices ainda 
preocupantes. 

Os dados são da Secreta-
ria de Saúde. O número de 
mortes é bem menor do que 
o registrado no mesmo pe-
ríodo de 2016, quando fo-
ram computados 22 óbitos 
e 41 casos graves. O levan-
tamento também mostra 
que a incidência de dengue 
permanece baixa na maio-
ria das regiões adminis-
trativas, com exceção de 
Estrutural, São Sebastião, 
Fercal e Planaltina. Mas, a 
Região do Guará também 
preocupa, principalmente 

por ser formada por uma  
população de melhor nível 
socioeconômico e por isso 
mesmo deveria conhecer 
os meios de evitar a proli-
feração do mosquito trans-
missor. Para a representa-
ção da Defesa Sanitária, já 
não se justificam tantos ca-
sos registrados de Dengue 
no Guará.

O documento traz ain-
da informações referen-
tes ao zika vírus, também 
transmitido pelo Aedes 
aegypti. Foram 232 aco-
metidos pela doença, dos 
quais 178 infectados no 
DF. Em 2017, foram regis-
trados 358 casos suspeitos 
de febre chikungunya no 
DF. A maioria das ocorrên-
cias está concentrada em 
Taguatinga, Ceilândia, Sa-
mambaia, Gama, Guará e 
Planaltina. Olhe o Guará aí 
novamente. 

A Secretaria de Saúde 
registrou 4.275 casos pro-
váveis de dengue desde o 
início do ano. Do total de 
pacientes, 3.780 moram no 
Distrito Federal e 495, em 
outras unidades da Federa-
ção. Segundo a análise da 
pasta, a taxa de incidência 

da doença perma-
nece baixa na maioria das 
regiões administrativas. No 
entanto, Estrutural e Fercal 
apresentaram índices aci-
ma de 100 casos por 100 
mil habitantes em maio e 
em junho.

A maioria dos registros 
concentra-se na faixa etária 
de 20 a 49 anos (56%). Em 
seguida, vêm os grupos com 
até 19 anos (26%) e de 50 
a mais de 80 anos (18%). 
Crianças menores de 5 anos 
representam 6% dos casos.

Principais focos
Das 31 regiões adminis-

trativas, as que concentram 
o maior número de casos 
prováveis (2.878) — 76% 
do total — são: Planalti-
na, Ceilândia, Samambaia, 
Gama, São Sebastião, Santa 
Maria, Taguatinga, Recan-
to das Emas, Estrutural e 
Guará.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, 501 estão 
fazendo  vistoria e dando 
conselhos aos moradores 
de todas as regiões admi-
nistrativas do DF. Além dos 
agentes, cerca de 30 bom-
beiros complementam a 
ação. 

A Secretaria também 
pretende retornar com 
dois trabalhos de cons-
cientização em 250 escolas 
pelo DF em conjunto com a 
Companhia de Saneamento 
Ambiental do DF (Caesb) e 
a Secretaria de Educação, 
por meio das ações Escola 
sem Mosquito e Mensagei-
ros da Água. 

Combate no Guará
Vinte agentes percor-

rem todos os dias as ruas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para a agente de 
vigilância sanitária, 
Ana Maria de 
França, a equipe do 
Guará é pequena 
para cuidar da 
região, por isso 
é importante a 
colaboração dos 
moradores

Residências ainda são os locais onde os focos resistem nas cidades, 
por conta da dificuldade de acesso das equipes de combate ao 

mosquito. Vasos de plantas, pneus e entulho são os locais onde a 
água acumula-se com mais frequência
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O combate é antigo
Tanto a dengue, quanta o zika e a 

febre chikungunya são transmitidos 
pelo mosquito Aedes aegypti, que 
também é vetor da febre amarela e do 
mayaro.

Considerada uma das espécies 
mais difundidas no planeta pela 
Agência Europeia para Prevenção e 
Controle de Doenças (ECDC, na sigla 
em inglês), o mosquito – que tem 
nome significando "odioso do Egito" – 
é combatido no país desde o início do 
século passado.

No Brasil, ele chegou a ser 
erradicado duas vezes no século 
passado. Na década de 1950, o 
epidemiologista brasileiro Oswaldo 
Cruz comandou uma campanha 
intensa contra ele no combate à febre 
amarela. Em 1958, a Organização 
Mundial da Saúde declarou o país livre 
do Aedes aegypti.

do Guará  procurando iden-
tificar focos do mosquito 
transmissor.  Esse trabalho 
é feito também no período 
da seca como prevenção, e 
é intensificado com o pe-
ríodo chuvoso. 

Quando vislumbram 
uma casa com muitas plan-
tas à vista, eles abordam os 
moradores e pedem para 
verificar em que condições 
elas são tratadas, para evi-
tar focos do mosquito. O 
grande problema, de acor-
do com a agente de Vigilân-
cia Sanitária do Guará, Ana 
Cristina de Araújo França, 
são as casas abandonadas 
– fechadas para venda ou 
aluguel, ou aguardando de-
finição de espólio. “Existe 
lei que permite que, neste 
caso, os agentes encontrem 
meios para entrar, mas, na 
prática, é bem diferente. 
Para entrar, precisamos 
chamar chaveiro, polícia e 
outros profissionais, o que 
inviabiliza a ação”, expli-
ca. A recomendação dela é 
que os vizinhos localizem 
os proprietários ou res-
ponsáveis para verificar se 
não há foco do mosquito na 
casa fechada.

No Guará, as equipes 

concentram seus trabalhos 
no Setor de Oficinas e QE 
40 e nos setores de chá-
caras, principalmente no 
Iapi, onde é registrada a 
maioria dos focos do mos-
quito transmissor. 

Enquanto fazem a var-
redura nas ruas, as equipes 
da Vigilância Sanitária do 
Guará colocam “armadi-
lhas” em alguns prédios de 
órgãos públicos da cidade 
para o colhimento de lar-
vas do mosquito e com isso 
identificar outros focos.

“É bom ficar claro, que 
praticamente todas as ca-
sas do Guará tem o mosqui-
to Aedes aegyti, mas não é 
preciso pânico. Somente as 
fêmeas é que transmitem 
as doenças, mesmo assim 
se estiverem contamina-
das”, explica Ana Maria, 
lembrando que o Aedes é 
menor do que o pernilon-
go comum, é rajado e tem 
pernas mais compridas.  
“Quando encontrar uma 
quantidade maior com es-
sas características, chame 
imediatamente a Vigilân-
cia Sanitária”, pede a agen-
te. O telefone da Vigilân-
cia Sanitária do Guará é 
3381.0508.

O Aedes Aegypti causador da 
dengue, Zika e Chikungunya, é muito 
parecido com o pernilongo, mas 
possui características especificas que 
o difere de qualquer outro mosquito. 
Além das suas listras brancas e 
pretas, o mosquito tem alguns 
hábitos que ajudam identificá-lo.

O mosquito da dengue, além de 
silencioso:

•	 Costuma picar durante o 
dia, especialmente nas primeiras 
horas da manhã ou fim da tarde;

•	 Pica, principalmente, nas 

pernas, tornozelos ou pés e a sua 
picada, geralmente, não dói nem 
coça;

•	 Tem voo rasteiro, com no 
máximo 1 metro de distância do 
solo.

Além disso, o Aedes é mais comum 
no verão, sendo recomendado 
utilizar repelentes, usar inseticida na 
casa ou colocar redes mosquiteiras 
nas portas e janelas. Uma forma 
natural de afastar o mosquito é 
acender velas de citronela dentro de 
casa.

Saiba como 
identificar 

e combater 
o mosquito 

Aedes Aegypti

SAÚDE
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O Centro de Ensino Fundamen-
tal 4, localizado na QE 12 é 
um dos mais conhecidos do  

Guará, muitas vezes pelas más notí-
cias e cenas de violência que aconte-
ceram dentro e fora de suas depen-
dências e já foi considerado uma das 
escolas com maior índice de violência 
do Distrito Federal. Mas a direção 
está certa que esses dados são fatos 
do passado e tem travado uma bata-
lha diária para mudar a imagem e ofe-
recer aos cerca de 1200 alunos que 
estudam lá uma mudança na mente, 
na forma de agir e consequentemente 
garantir melhor rendimento dentro 
da sala de aula. Além do trabalho pe-
dagógico e interdisciplinar, o centro 
de ensino conta com o apoio do Bata-
lhão Escolar, sediado na escola.

Transformação
Quem costuma transitar pelas re-

dondezas do CEF 4, há alguns meses 
tem observado uma bela transforma-
ção; a começar pelos muros e portões 
que estão revitalizados com pinturas 
que retratam os monumentos mais 
populares de Brasília como a ponte 
JK, a Catedral e o Congresso Nacional. 
A iniciativa partiu da diretora Jane 
Alves Barreto e de outros funcioná-
rios que estavam cansados de tanta 
pichação dentro e fora da escola. Em 
seu primeiro ano como diretora, Jane 
está decidida a mudar o rótulo do CEF 
4, e a primeira ideia foi juntar alguns 
voluntários e trabalhar. A surpresa foi 
das melhores. Antigos alunos soube-

ram da ideia da diretora e aderiram 
ao projeto; funcionários e alunos 
atuais também estão ajudando na re-
vitalização. 

“Garantir o contato diário desses 
alunos com a história da arte de uma 
maneira despretensiosa tem sido 
maravilhoso. Todo dia eles vão ver a 
Tarsila do Amaral e quando no futuro 
forem a um museu, ou ver na TV algo 
relacionado a ela, virá na memória 
esse período que ele esteve na escola 
e o que aprendeu”, pontua Jane, que 
se enche de orgulho ao ver os alunos 
pelos corredores explicando para os 
colegas detalhes das obras. 

Para quem adentra os portões a 
mudança é ainda maior. Em cada pa-
rede do pátio, das salas de aula, dos 
banheiros e da área de recreação, 
está tudo cheio de pinturas de ar-
tistas famosos como Di Cavalcanti, 
Tarsila do Amaral, Romero Britto, Os 
Gêmeos entre tantos outros. Através 
das obras retratadas nas paredes, os 
professores de Português e Artes or-
ganizam oficinas onde os alunos es-
tudam sobre determinado pintor, a 
época em que viveu e o estilo da arte. 
Os trabalhos dos alunos ficam ao lado 
das pinturas e todos da escola podem 
ler e entender melhor sobre os dese-
nhos.

Participação
 “Sem dúvida a inclusão dos alunos 

na revitalização do nosso centro de 
ensino foi o melhor projeto que pode-
ríamos ter desenvolvido, o resultado 
vai muito além da estética, que já é 
bom, mas o principal é a compreen-

TRANSFORMAÇÃO PELAS CORES
Com a ajuda de voluntários e venda de picolés a escola ganhou cara nova e fechou as portas 
para o vandalismo. As cores nas paredes dão novo ânimo aos alunos e profissionais da escola

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO
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são dos valores que o projeto agregou 
a cada um deles”, conta a diretora. 
Mesmo sem verba do Governo para 
o projeto, a direção não desanima e 
junta o dinheiro para comprar o ma-
terial usado (tintas, spray, pincéis, ro-
los etc) com a venda de picolés e do 
bazar permanente. O trabalho ainda 
não terminou e muito mais cultura 
será retratada nos muros do CEF 4.

Além do projeto de revitalização 
que envolve os estudantes e traz para 
eles a consciência da preservação do 
patrimônio público e do trabalho do 
próximo, a direção vive uma batalha 
diária na luta contra hábitos antigos 
de uma boa parte dos alunos que cos-
tumavam pichar dentro e fora da es-
cola, brigar e depredar. Dentre as me-
didas para combater essas práticas 
estão: Vigilância constante – assim 
que o aluno chega de ônibus escolar 
vai direto para dentro da escola, nada 
de ficar na praça ou pelos arredores 
do CEF 4 matando aula ou procuran-
do coisas erradas para fazer. Aulas 
vagas ou períodos ociosos – há uma 
área de lazer onde os alunos são enca-
minhados para praticar tênis de mesa 
ou outros jogos, reprimindo a inten-
ção que alguns alunos têm de pular 

muro ou depredar as instalações da 
escola. Instalação de câmeras de se-
gurança – com dinheiro proveniente 
da venda de picolés e rifas o centro de 
ensino conseguiu instalar um sistema 
de vigilância que auxilia na proteção 
do patrimônio.

Aproximadamente 90% dos alu-
nos matriculados no CEF 4 são oriun-
dos da Cidade Estrutural, onde os 
colégios existentes não comportam 
a demanda e são encaminhados para 
o Guará. O CEF 4 também é inclusivo 
e recebe dezenas de alunos especiais 
em classes exclusivas ou inseridos 
nas classes comuns, dependendo do 
desenvolvimento de cada um.  Este 
ano fizeram uma parceria com o Pro-
natec (Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego), para 
os alunos especiais terem acesso a 
cursos profissionalizantes; o centro 
de ensino oferece o material e o Pro-
natec os profissionais que ministram 
os cursos. Os alunos recebem o certi-
ficado ao final do curso e podem ser 
inseridos no mercado de trabalho. A 
partir do ano que vem os alunos do 
ensino regular noturno também po-
derão fazer os cursos profissionali-
zantes.

A diretora Jane Barreto foi uma das incentivadoras do projeto que visa valorizar o 
espaço de educação e convivência

No próximo domingo (26), a 
partir das 14h, vai ocorrer 
a Parada do Orgulho LGBT 

do Guará, com concentração no es-
tacionamento do Cave. São espera-
das 30 mil pessoas para a 4ª edição 
do evento que vai chamar a aten-
ção da população para o respeito 
à diversidade. Com o tema “Para o 
armário nunca mais!”, o Guará será 
tomado pela comunidade LGBT e 
por simpatizantes da causa. Já es-
tão confirmados o show de Verôni-
ca Strass e Ruth Venceremos.

Depois das 17h a Parada se-
gue rumo à estação do Metrô na 
cidade. A Parada faz parte do pro-
jeto “Paradas do Orgulho LGBT 
2017”, realizada pela Cooperativa 
Central Base de Apoio do Sistema 
Ecosol No Distrito Federal Base 

Brasília LTDA, com o fomento da 
Secretaria de Cultura do GDF e 
produção da OnG Jovens Unidos 
por Direitos Iguais e Humanos Ju-
dih LGBT. 

A organização garante que a 
4ª Parada de Orgulho LGBT do 
Guará terá trios elétricos, mani-
festações públicas contra o pre-
conceito, elaboração de políticas 
públicas voltadas para a popula-
ção LGBT e, claro, a visão de uma 
cidade bem mais colorida. 

Além da Parada de Orgulho 
LGBT do Guará, o projeto “Pa-
radas do Orgulho LGBT 2017” 
também realizou a Parada LGBT 
de Ceilândia e a Jornada Inclu-
siva LGBT no DF, que debateu o 
tema “Produtivos, Inovadores e 
Criativos”.

Evento deve reunir 30 mil pessoas e terá início às 14h, no estacionamento do 
Cave. Shows confirmados com Verônica Strass e Ruth Venceremos

PARADA DO 
ORGULHO  
LGBT DO 
GUARÁ

“Para o 
armário 

nunca  
mais!”
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Q uando o Natal se 
aproxima, o espíri-
to solidário ganha 

força. É tempo de amor. 
São muitas as pessoas que 
colaboram para que os 
festejos natalinos sejam 
comemorados, por aque-
les menos afortunados, 
de uma forma especial. E 
para aqueles que querem 
deixar a data mais feliz 
para crianças e adolescen-
tes com câncer, esta é uma 
oportunidade: a Abrace 
realizará, nos próximos 
dias 12 a 16 de dezembro, 
um grande Bazar de Na-
tal. As peças são doações 
feitas pela comunidade e 
a renda arrecadada será 
destinada à manutenção 
da instituição.

Serão livros, calçados, 
roupas, acessórios, arte-
sanatos, eletrodomésticos, 
móveis, tudo em boas con-
dições de uso por valores 
acessíveis. Como nos anos 
anteriores, a Abrace conta 
com uma equipe de volun-
tários que irá direcionar as 
pessoas dentro do espaço.

Para a presidente da 
instituição Ilda Peliz, a 
ideia é garantir a qualida-
de dos serviços prestados 
aos assistidos e suas famí-
lias, já que nos meses de 
janeiro e fevereiro as doa- ções costumam diminuir. 

“Após o Natal, a Abrace 
precisa dar continuidade 
nos atendimentos, e isso 
gera custos. Com as arre-
cadações do bazar, será 
possível garantir assistên-
cia com dignidade e exce-
lência”, afirma.

Histórias de Natal
Já Filomena Carvalho, 

mãe de Jonh Klose, 11 
anos de idade, diagnosti-
cado com aplasia de me-
dula, acredita que adquirir 
as peças do bazar também 
é uma maneira de doar. “É 
importante para as crian-
ças viverem o lúdico e a 
magia do Natal. Isso aju-
da no tratamento porque 
eles se sentem felizes e, 
quando uma mãe vê um fi-
lho alegre, o Natal já está 
acontecendo dentro do co-

ração dela. Eu me sinto as-
sim”, aponta.   

Pessoas que se sentem 
solidárias expressam mais 
satisfação pela vida e de-
senvolvem maior capacida-
de de lidar com as dificul-
dades. Em geral, se tornam 
mais felizes e encontram 
sentido em sua existência. 
Atitudes solidárias repre-
sentam um potencial trans-
formador para o cresci-
mento interior individual.

Helena Vieira, mãe da jo-
vem Vitória Vieira, com 11 
anos de idade, diagnostica-
da com um câncer na cabe-
ça, reforça: “quem recebe 
um ato solidário conquis-
ta benefícios, é claro. Mas, 
quem oferta uma doação ao 

outro ganha ainda mais. Eu 
mesma já fiz muitas doa-
ções e tive a experiência 
de receber em dobro. A re-
compensa vem em todos os 
sentidos. Hoje, sou eu e mi-
nha filha que precisamos 
de ajuda”.

 O sucesso do bazar de-
pende do coração solidário 
de todos. Pequenos gestos 
geram grandes transforma-
ções. Então, que tal fazer 
algo diferente, este ano, no 
Natal? Solidariedade é isso.

Você também pode con-
tribuir para as comemora-
ções de muitas crianças. A 
solidariedade é, sem som-
bra de dúvidas, a forma 
maior de alguém expres-
sar o seu amor.

Natal feliz para as crianças da Abrace
Bazar de Natal da Abrace oferece, por valores acessíveis, calçados, roupas,  
móveis e eletrodomésticos e ainda, colaborar para a manutenção da instituição

Os produtos vendidos a preços acessíveis são frutos de doação de lojas e colaboradores

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A presidente 
da instituição 
Ilda Peliz quer 
intensificar as 
doações no fim de 
ano para garantir 
que o trabalho da 
Abrace no começo 
de 2018

“Quando alguém adquire as peças do bazar, não só está levando 
algo diferente para casa como também está ajudando com as 

despesas do dia a dia”, conta Filomena Carvalho, mãe de uma das 
crianças assistidas pela Abrace

Quando alguém ajuda o outro, é a si próprio que se ajuda, em 
primeiro lugar. Só a solidariedade estimula a grandeza que há 

dentro de cada um”, pensa a mãe Helena Vieira

SERVIÇO SOCIAL
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Curta as rápidas
- ZAPEANDO – 

 Textos longos e vídeos pesados 
nem são vistos pelos zapeir os, além 
de sobrecarregar os celulares.  Veja 20 
dicas para você utilizar melhor o seu 
whatsapp: www.androidpit.com.br/
dicas-whatsapp-android

- PARQUINHOS – 
Os moradores e as crianças reclamam 

de ausência de obras nos parquinhos 
ou da falta deles (QE 34 e 44) em 
algumas praças da cidade. O parquinho 
da QE 34 foi reformado pela Confraria 
Guará mas foi retirado.  O GDF através 
da Administração promete que serão 
reformados.

- SEGURANÇA – 
Visite a página do Facebook, “Conseg 

Guará” e fique bem informado sobre 
as dicas e as notícias atuais sobre a 
segurança pública.

- TENDA DA LIBERTAÇÃO –
 Em reunião do CONSEG, esta semana 

, a AGEFIS informou que a obra da Tenda 
da Libertação foi embargada.

JOEL ALVES
Guará Vivo

Faltou água em vários 
pontos do Guará

 Um dos motivos é a diminuição da pressão da 
água fornecida pela CAESB. A água não tem força 
para subir nas caixas d’água, consequentemente 
não chega às torneiras das casas e a reclamação é 
geral.  Na QE 26 vários moradores reclamam, como 
em várias outras quadras da Cidade. A água está 
demorando a voltar depois dos racionamentos re-
gulamentares o que torna real, na prática, o racio-
namento de 48 horas embora a CAESB informa que 
realmente está diminuindo a pressão da água para 
evitar rompimento d e rede no sistema. 

 Horta fácil  
 Inscreva-se, é gratuito e ao 

vivo. É um encontro interativo que 
está sendo promovido pela Dái 
Ribeiro, engenheira ambiental, 
via internet.  Você vai ter várias 
dicas para implantar e adminis-
trar sua horta doméstica e poderá 
fazer perguntas. Vai ser possível 
produzir sua própria comida, sem 
agrotóxicos e com qualidade. Vale 
a pena.  Acesse agora este site, 
inscreva-se e aprenda.   www.dai-
ribeiro.com.br/hortadozero
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Para aumentar a eficiên-
cia da atuação de ambos 
os órgãos, a Defensoria 

Pública do Distrito Federal e a 
Agência de Fiscalização do DF 
(Agefis) assinaram um termo 
de cooperação na tarde desta 
segunda-feira (20).

O documento estabelece 
quatro medidas para alcançar 
esse objetivo, entre elas, a tro-
ca de informações.

Firmado em reunião na 
sede da agência, no Setor de 
Indústria e Abastecimento 
(SIA), o acordo passou a valer a 
partir do momento da assina-
tura e vigorará até novembro 
de 2022.

Por parte da Agefis, quem 
assinou o termo foi a direto-
ra-presidente, Bruna Pinheiro. 
“Com essa troca de informa-
ções, podemos nos sentar para 
fechar acordos antes que pro-
cessos judiciais tenham início. 
É melhor para cada órgão, para 
o cidadão que se sente prejudi-

cado e para a população, que 
paga pelo funcionamento dos 
dois.”

Com a parceria, a Defenso-
ria Pública terá amplo acesso 
a dados de processos e ações 
da Agefis. “Quando necessário, 
poderão acessar até o nosso 
sistema”, explicou a diretora-
-presidente. Algumas informa-
ções, no entanto, permanece-
rão restritas.

Além desse acesso, as ou-
tras três medidas são: criação 
de câmara permanente de con-
ciliação, mediação e arbitra-
gem de conflitos relacionados 
com urbanismo, edificação e 
meio ambiente; assistência ju-
rídica dos defensores públicos 
às pessoas sem recursos finan-
ceiros ou vulneráveis envolvi-
das nesses tipos de conflitos; 
e organização de seminários 
com periodicidade mínima de 
12 meses sobre os processos e 
o funcionamento da Agefis

A câmara permanente será 
composta por membros indi-
cados pela Defensoria Pública 

e fará a mediação entre os dois 
órgãos para buscar acordos 
antes que sejam abertos pro-
cessos judiciais.

Já os seminários ainda não 
têm previsão, mas servirão 
para que os defensores públi-
cos compreendam os proces-
sos da Agefis e, assim, possam 
orientar melhor os cidadãos 
que os procurarem.

“Temos uma população que 
procura a defensoria em bus-
ca de ajuizamento de ações 
e percebemos que boa parte 
desses processos seriam evita-
dos com um bom diálogo com 
a Agefis”, justificou o defensor 
público-geral do DF, Ricardo 
Batista, que assinou o termo 
pela Defensoria Pública.

Parque do Guará
Para exemplificar como o 

acordo tornará processos mais 
rápidos, Bruna falou de edifica-
ções protegidas por liminares 
judiciais originárias da Defen-
soria Pública na área externa 
do Parque Ecológico Ezechias 
Heringer, no Guará.

Segundo a diretora-pre-
sidente, todas as residências 
foram abandonadas, mas os 
escombros das que já foram 
removidas não podem ser re-
tirados porque causariam da-
nos estruturais nas que estão 
protegidas pelas liminares. “A 
ação, no entanto, é urgente, 
porque as chuvas espalham 
o entulho na área da reserva 
ecológica.”

Assinaram o termo a diretora-presidente da Agefis, Bruna Pinheiro,  
e o defensor público-geral do DF, Ricardo Batista

Acordo para resolver  
ocupação do Parque do Guará
Defensoria Pública e Agefis firmam acordo para evitar processos judiciais.  
Um dos alvos são as liminares das casas dentro da área de preservação

Apesar das intensas 
derrubadas, 
construções com 
decisões liminares 
sobrevivem 
dentro da área de 
preservação do 
Parque do Guará



ABASTECIMENTO
DE ÁGUA

O problema está sendo enfrentado com 
a captação e distribuição de água 

do ribeirão Bananal, uma importante obra, 
recém-inaugurada, que veio ampliar o 

abastecimento das regiões atendidas pelo 
Sistema Santa Maria/Torto, benefi ciando cerca de 

200 mil moradores. Além disso, a captação do 
lago Paranoá foi entregue e a obra de 

Corumbá IV está bem encaminhada no DF.

TREVO DE TRIAGEM NORTE E 
LIGAÇÃO TORTO-COLORADO

26 obras, entre pontes e viadutos, que 
trarão mais agilidade e segurança 
para 200 mil pessoas.

DF 001

29 mil veículos 
circulando 
por dia.

O GOVERNO DE BRASÍLIA 
FAZ OBRAS IMPORTANTES 
PARA TODOS NO DF.
São obras viárias, hídricas, da área da saúde e da educação. 
E vai continuar trabalhando para fazer mais.

       HOSPITAL DA CRIANÇA

2º bloco do Hospital da Criança 
com obras em fase fi nal.

EDUCAÇÃO NO 
RUMO CERTO

Foram entregues 
23 creches, 11 escolas, 
quase uma por mês, 
além da Escola Técnica 
do Guará.

E o Governo de Brasília também realiza muitas 
outras obras. Confi ra algumas delas:
Balão do Morro da Cruz | Ciclovias | BRT Oeste | Reforma 
das Estações de Tratamento do Rio Descoberto e de Águas 
Lindas | Parque Tecnológico | Centro de Dança do DF | 
Aterro Sanitário Hospital do Câncer | Escola Verde.

Trabalho certo. Trabalho sério. 
Trabalho que você vê.
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Nos seus áureos tempos, quan-
do chegou a ser considerados 
um dos três grandes clubes 

do futebol brasiliense, o Clube de 
Regatas Guará tinha a tradição de 
contratar jogadores famosos e em 
fim de carreira para atrair mais pú-
blico. E sempre deu certo. Vestiram 
a camisa amarela, preta e branca 
do Lobo da Colina jogadores como 
Beijoca (ex- Bahia e Flamengo), 
Nunes (ex-Flamengo), Josimar (ex-
-Botafogo), Ailton Lira (ex-Santos e 
São Paulo), Mauro (ex-Corinthians), 
Ataliba (ex-Corinthians) todos com 
passagem pela Seleção Brasileira, 
Lela (ex-Coritiba e Fluminense), Zé 
Maria (ex-Fluminense), para citar os 
principais. Mas, foi com Eder Aleixo, 
que fez parte da que é considerada 
a melhor seleção brasileira de todos 
os tempos mas que foi eliminada na 
Copa de 82 na Itália, que o Guará 
conseguiu seu primeiro título brasi-
liense da história, em 1996. 

Mas nem todas as contratações 
deram certo, como sempre acontece 
no futebol. A segunda vez que Beijoca 
voltou a jogar pelo clube, quatro anos 
depois da primeira, não foi a mesma 
coisa da anterior. Gordo e fora de 
forma, o fanfarrão centroavante foi 
uma decepção. Já outras contrata-
ções do lobo caíram no folclore do 
futebol brasiliense, como foi o caso 
dos atacantes Almir, Cilinho e Ro-
berto. Almir, que o seu empresário 
comparava a Eder Aleixo, foi ofe-
recido ao Guará como cacife de ter 
sido titular do Olímpia do Paraguai. 
Não jogava nada e foi despedido. 
Depois, o clube contratou o centroa-
vante desengonçado e grandalhão 
Cilinho, que tinha tido artilheiro da 
segunda divisão do Campeonato Ca-
rioca. Imaginem a decepção.

Mas, o caso mais inusitado foi a 
contratação do centroavante Ro-
berto. A diretoria do clube, na épo-
ca presidido pelo empresário Luis 
Vicente Araújo (já falecido e pai do 
deputado distrital Cristiano Araú-
jo), do Grupo Fiança, acredita que ti-
nha contratado – não havia Internet 
para facilitar a pesquisa – o atacante 
Roberto, que chegou a jogar na Se-
leção Brasileira ao lado de Zico, e 
que tinha sido titular do Internacio-
nal de Porto Alegre e do Guarani de 
Campinas. 

A imprensa foi avisada e a torcida 
fez festa para esperar a grande con-
tratação. Mas, o Roberto que chegou 

ao DF não era aquele sonhado, que 
ainda jogava no Guarani. O Roberto 
que chegou era um desconhecido que 
havia jogado apenas no Nordeste, no 
máximo no Sport Recife. Foi uma go-
zação.  Apelidaram-no de “Roberto 
Denorex”, em alusão a um shampoo 

que propagava que “parecia remédio, 
mas não era remédio”.

Mas, o erro se transformou num 
acerto. Em campo, Roberto Deno-
rex demonstrou que não era igual ao 
xará famoso, mas até que era bonzi-
nho. Pelo menos para os padrões do 

futebol do DF. Foi bem no Campeona-
to Brasiliense de 1984 com a camisa 
do Guará, mas voltou ao Sport Recife, 
que era dono do seu passe.

De lá, sumiu e nunca mais se ouviu 
falar de Roberto, “o que era, mas não 
era”.

Arquivo JG

CR Guará contratou jogador errado



OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 26/11/17

11 49 2 89

Feijão Carioca Kicaldo 1Kg

9 99

R$ 2 Und.

,29 4 49

7 69

2 49 3 99

3 18

Coxa e Sobrecoxa Super Frango Kg.

Kg4 79
KgKg7 99 18 99

Und.2 ,99R$

Kg18 69

Linguiça de Frango Super Frango Kg. Costelinha de Porco Fresca Kg.   

Kg15 99

Arroz Urbano Premium 5Kg. Óleo de Soja Liza 900ml.

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 30/11/17

Leite em Pó Ninho 1+ 400g.

Flocão de Milho Yoki 500g.

R$13 Und.

,99 4 29 6 89
Und.16 ,99R$

Creme Dental Colgate Total 12 Clean Mint Inseticida Aerosol Raid Ração Pedigree 900g / 1Kg.

Achocolatado Pó Nescau 2.0 400g. Biscoito Club Social 141g. Refrigerante Coca Cola Trad. 1,5Lt. Cerveja Heineken 330ml. Long Neck

Fralda Cremer Econômica Prática  
 

Carne de Sol Kg.
4 791 89

Kg

Banana Prata Kg.   Maracujá Kg.  

1 49
Kg2 69

Kg

Maçã Fuji Kg.    

3 98
Kg Kg

Manga Tomy  Kg. Laranja Pêra Kg.

(Exceto Integral)

R$ 6 Und.

,29

Sabão em Pó, OMO Multiação 1Kg. 
 (300ml + 150ml.)

(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564
QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

Coxão Mole Kg.
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

O guaraense Gabriel Za-
nata acaba de lançar 
seu segundo livro de 

poesias, composições e refle-
xões,  (interando seis livros 
já publicados) , com o obje-
tivo de mostrar o seu ponto 
de vista sobre alguns temas 
como política e relaciona-
mento. Último Ato vem para 
mostrar um lado romântico, 
músico e pensativo que todo 
o autor tem, porém não de-

monstra em seus contos an-
teriores. 

Gabriel Zanata é fã de his-
torias, contos e filmes de ter-
ror. Começou a escrever em 
2012, com o intuito de mos-
trar e divulgar seus contos 
para todos que gostam de ler 
e escrever. É autor dos livros 
Contos da Morte, Folclore, Fa-
ces do Mal, Vizinhos e Etc Etc 
e tal (livro de poesia e com-
posições). 

Último Ato
Novo livro 
de poesias de 
Gabriel Zanata

O livro digital pode ser adquirido no blog gabrielzanata.blogspot.
com.br ou pelo telefone  61 983342199

Questão de Estilo
O novo Administrador parece que não 

está pra brincadeira, mesmo com todas as 
dificuldades que terá de enfrentar enquanto 
estiver à frente da Administração do Guará, 
resolveu imprimir a sua marca.

Nada de meias verdades, nada de ficar 
dourando a pílula para receber falsos aplausos 
ou elogios fáceis, está trabalhando e mostrando a 
que veio, isso me parece um bom começo.

Os problemas aqui encontrados não são 
poucos e vêm se acumulando à décadas. Por aqui 
tem-se o hábito de muito reclamar, mas poucos 
fazem ou ajudam a manter a nossa cidade dentro 
de um padrão de legalidade, a maioria gosta 
mesmo é de um jeitinho ou belas desculpas para 
ficar bem na “fita” e não cumprir com o mínimo 
na tentativa de  manter o Guará em um nível 
digno dentre as demais.

Muitas tentativas foram feitas sem o êxito 
esperado, nem mesmo aquelas  enganosas 
campanhas de limpeza que duram alguns dias, 
onde fazem uma maquiagem barata apenas para 
tirar fotografias, fazer exposição na mídia paga e 
apresentar como a salvação da lavoura.

Pura enganação na tentativa de melhorar a 
aprovação e imagem, mas a população apesar 
de parecer alienada(reclama muito e participa 
pouco), está cada dia mais atenta e difícil de ser 
enganada com esses falsos mimos.

Os cidadãos já se sentem meio desanimados 
ao se depararem com esse festival de 
irregularidades que campeiam por aqui, num 
verdadeiro acinte aos pobres contribuintes. São 
invasões, puxadinhos, lixo jogado na rua pelos 
próprios moradores(ou algum E.T trouxe?).

A lista é grande, mas é possível reverter essa 
nossa triste realidade, depende apenas da nossa 
boa vontade.

Façamos a nossa parte, aí sim teremos 
respaldo para reclamar e exigir das autoridades 
responsáveis mais ação e menos falação.

Descompasso
Muita gente abrindo a boca para 

falar besteira e reclamando da sensação 
de insegurança que se abateu sobre 
o Guará depois da desocupação do 
Parque Ezequias Heringer, de coisas 
que já existiam, num passado não tão 
longínquo, ou seja, do aumento de 
usuários de drogas nas dependências 
do mesmo.

Alguns pouco esclarecidos, metido a 
líderes comunitários e seus seguidores, 
com certa incapacidade de raciocínio, 
falam como se o Guará tivesse se 
transformado em uma Rocinha-DF, 
alguns com o nível de imbecilidade mais 
elevado dizem que por ali está instalada 
uma nova Cracolândia, nos moldes da 
que existe na capital paulista.

O que existe é um descompasso 
entre a desocupação e a reintegração do 
parque nas ações do governo.

Tomemos por exemplo o caso do 
Batalhão Ambiental que sem uma 
explicação lógica foi retirado do interior 
do parque, numa momento tão sensível 
como hoje existente por ali.

É necessário que a população 
se dê conta de que ainda existem 
alguns entraves burocráticos para a 
implantação definitiva do parque e isso 
pode demorar um pouco, mas nada que 
atrapalhe a implantação definitiva do 
nosso Parque Ezequias Heringer, um 
patrimônio ecológico que pertence ao 
Guará.

Enquanto aguardamos o desfecho, 
queremos que o governo traga de 
volta o Batalhão Ambiental, para 
que possamos ter um pouco mais de 
tranquilidade, principalmente os que 
moram nas cercanias do parque.



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020


